GUIA DA EXEGESE COMPLETA – NOVO TESTAMENTO
A

 chave para a boa exegese é a habilidade de fazer as perguntas certas para o texto a fim de captar o significado pretendido pelo autor. Boas perguntas exegéticas caem em duas categorias básicas: questões de conteúdo (o que foi dito) e de contexto (porque foi dito).

As questões contextuais são de dois tipos: históricas e literárias. O contexto histórico tem a ver tanto com o aspecto histórico-sociológico-cultural geral de um documento (e.g., a cidade de corinto, sua geografia, povo, religiões, economia etc.) quanto com a ocasião específica do documento (i.e., po que ele foi escrito). O contexto literário tem a ver com o motivo de alguma coisa ter sido dita em determinado ponto no argumento ou narrativa.


As questões de conteúdo são basicamente de quatro tipos: crítica textual (a determinação da palavra originais do autor), informação lexical (o significado das palavras), informação gramatical (o relacionamento das palavras umas com outras) e o contexto histórico-cultural (o relacionamento das palavras e idéias com o contexto e a cultura do autor e dos leitores).


Boa exegese, portanto, é a feliz combinação - ou cuidadosa integração - de toda essa informação numa apresentação legível. O propósito dessa apresentação não é a originalidade ou a singuralidade, mas uma compreensão tão clara da intenção do autor original quanto uma cuidadosa investigação pode nos dar. O gráfico esquemático nas p.208-9 lhe dará um panorama do processo. O restante do capítulo o guiará na aplicação de cada passo.


Enquanto avança nos passos deste capítulo, você deve estar atento à bibliografia do capítulo 8. Em alguns casos, será preciso ler amplamente para entender as características distintivas ou a natureza do passo.

A.PASSOS INICIAIS PARA TODOS OS GÊNEROS.

Bem no começo do processo exegético, depois que você determinou o gênero literário no qual o texto se encontra (veja a Introdução), precisará ter uma idéia provisória do que está acontecendo, tanto no documento como um todo quanto no parágrafo escolhido (ou perícope). Para fazer isso corretamente, laguns passos iniciais são necessários.

Passo 1. Estude o contexto histórico em geral
Antes de estudar qualquer frase, parágrafo, ou laguma outra subseção de um documento, é necessário que se tenha sempre uma boa idéia geral dele. Quem é o autor? Quem são os destinatários? Qual é o relacionamento entre ambos? Onde os destinatários vivem? Quais são suas circunstâncias no momento? Que situação histórica levou à composição do documento? Qual é o propósito do autor? Qual é o tema geral ou preocupação do autor? O argumento ou narrativa tem um esboço facilmente discernível?


É melhor você mesmo fazer esse trabalho, se houver tempo; num curso sobre um livro específico do NT isso será feito ao longo do curso.Mas para exegese de uma "passagem problemáticca", muitas vezes você quer ir diretamente ao texto. Portanto, é importante consultar um resumo do conteúdo e uma introdução critíca (veja Capítulo 8.1).

Note: Se estiver estudando o texto pelo motivo 1,i.e., trabalhando sistematicamente com o livro todo (veja introdução, p.26), não existe substituto para você mesmo fazer esse trabalho. Nesse caso, você deveria fazer o seguinte:

1.1. Leia todo o livro de uma só vez
Não há substituto para esse passo. Não se começa a fazer a exegese de um livro no primeiro versículo do capítulo inicial. O primeiro passo é sempre ler todo o livro.Você precisa ter uma noção do todo antes de analisar suas partes. Você adquirirá essa noção ao ler o texto integralmente. [ Note-se que é possível ler uma carta do tamanho de Filipenses em voz alta ( aliás, um bom exercíco) em cerca de treze minutos, assim, deve-se ler documento mais curtos por inteiro algumas vezes em dias consecutivos antes de começar um projeto de exegese.]

Depois da primeira leitura, leia por alto todo o texto do livro pela segunda vez e faça anotações sobre o seguinte (com referências):

1.1.1. Descubra tudo o que puder sobre os destinatários. Eles são judeus ou gentios? Ou uma combinação de ambos? Que relação eles tem com o autor? Existem indícios sobre a sua situação socioeconômica?

1.1.2. Descubra tudo o que puder sobre o próposito. O autor explicitamente diz algo a respeito? O que está implícito?

1.1.3. Observe ênfases especiais ou questões emergente. Que palavra ou idéias são frequentemente repetidas? Que vocábulos incomuns recorrem? O que, se for o caso, essas coisas podem lhe informar sobre a ocasião ou o propósito?

1.1.4. Faça um esboço anotado de todo o livro ( para ser revisto no estudo mais adiante).

Depois de sentir-se mais àvontade com o livro como um todo, prossiga para os próximos passos.

1.2. Verefique suas observações por meio da comparação com a literatura secundária
Vá, agora, as fontes mecionadas no Capítulo 8.1 e veja se há informações que você esqueceu. Se existirem muitas diferenças significativas entre as suas observações e as existentes no seu panorama ou introduão ao NT, percorra mais uma vez o livro com esse material em mãos para ver quais são as razões para essas diferenças.

Passo 2. Confirme os limites da passagem
Procure se certificar de que a passagem que você escolheu para a exegese é uma unidade genuína e completa. Mesmo que você faça a exegese de uma só frase, ela deve ter um lugar no seu próprio parágrafo ou perícope. Para fazer isso, compare a paragrafação nas duas principais edições críticas do Novo Testamento grego NA e UBS4 (você vai notar que eles diferem algumas vezes) com duas ou mais traduções modernas ( e.g., ARA E NVI). Se houver diferenças na paragrafação, vocÊ deve decidir por si mesmo, provisoriamente, qual é a unidade básica. A decisão final sobre isso será parte do processo exegético como um todo.

Passo 3. Domine completamente o parágrafo ou perícope em estudo
Deve-se observar que para os passos 3 a 7, existem algumas diferenças no método para aqueles que usam grego e aqueles que não usam. As instruções especiais para aqueles que usam a Biblía em portuguêa estão entre colchete logo depois dos passos destinado aos que usam o grego.

ESCREVENDO UM TRABALHO EXEGÉTICO

Um Gráfico Esquemático
Vá para os Passo 9-11, com base no gênero literário de sua passagem.
	Passo 1:
Estude o contexto histórico em geral.

Passo 2:
Confirme os limites da passagem

Passo 3:
Domine completamente o parágrafo ou perícope em estudo

Passo 4:
Analise a estrutura das frases e as relações sintáticas. (Veja 6.1)
Passo 5:
Estabeleça o texto. (Veja 6.2)
Passo 6:
Analise a grámatica. (Veja 6.1 e 3)
Passo 7:
Analise as palavras significativas.

(Veja 6.4)
Passo 8:
Pesquise o pano de fundo histórico-cultural. (Veja 6.5)

	EVANGELHOS

Passo 9 (Ev):
Determinie as características formais da perícope ou dito.

Passo 10 (Ev):
Analise a perícope numa sinopse dos evangelhos. (Veja 6.6).
Passo 11 (Ev):
Analise a perícope em seu contexto narrativo.



	
	EPÍSTOLAS
Passo 9 (Ep):
Determinie as características formais da epístola.

Passo 10 (Ep):
Examine o contexto histórico em particular.
Passo 11 (Ep):
Determine o contexto literário.



Complete a exegese com os passos 12 – 15.
	ATOS

Passo 10 (At):

Investigue as questões históricas.

Passo 11 (At):

Determine o contexto literário.


	APOCALIPSE

Passo 9 (Ap):

Entenda as características formais do Apocalipse.

Passo 10 (Ap):
Determine o contexto histórico.

Passo 11 (Ap):

Determine o contexto literário.


	Passo 12:

Considere os contextos bíblicos e teológicos mais amplos.
Passo 13:

Consulte a literatura secundária.

Passo 14 (Opcional):

Faça uma tradução final. 
Passo 15:

Escreva a monografia.



Para os que usam grego: Seria muito proveitoso ler também as instruções para os que devem aplicar os mesmos procedimentos na Biblía em português. Se você tem o propósito de se dedicar (ou já está se dedicando) ao ministério de forma profissional, esse matrial pode ser útil para instruir outros na igreja em como dar os passos básicos no processo exegético.

Para aqueles que usam o português: Antes de pular direto para a sua parte dos vários passos, você deve ler toda a parte da exegese em grego. Isso lhe dará uma idéia do que deve ser feito por aqueles que sabem a língua original e que tipo de diferenças metodológicas existem para você. Observe que (1) mesmo que você nunca aprenda grego, será uma grande vantagem aprender o alfabeto grego;fazendo isso, você será capaz de consultar e usar a maioria das melhores ferramentas; (2) mesmo que você não possa entrar em questões que tenham a ver estritamente com a língua grega, ajudará muito ler o máximo possível da bibliografia no capítulo 8, de forma que você possa pelo menos entender o tipo de questões que estão sendo discutidas nos comentários que lê.

3.1. Faça uma tradução provisória
A primeira questão essencial é ficar familiarizado com o texto. Nada ajudará mais a fazer isso do que ler todo o parágrafo em grego e fazer uma tradução provisória. Para ler rapidamente o grego, aprenda a usar o livro de Kubo, ou Rienecker ou Zerwick-Grosvenor (veja 8.3). Leiao texto grego diversas vezes, até estar suficientemente familiarizado com o conteúdo da passagem a fim de ser capaz de traduzi-la sem ajuda de léxicos ou gramáticas. E mseguida, escreva sua tradução usando esses auxílios se for preciso. Lembre-se que essa não é a tradução final. O propósito desse passo é fazer você se familiarizar com o conteúdo do parágrafo.

3.2. Faça uma lista provisória de dificuldades exegéticas
Enquanto você escreve sua traduão, faça uma lista separada de itens textuais, gramaticais e lexicais que necessitarão de um estudo especial. Por exemplo, há variações textuais que faem diferenças na forma em que o texto é entendido? Note especialmente qualquer e todas as variações no aparato da UBS4, já que elas foram selecionadas com base em sua impor​tância para a tradução. Quais questões de gramáica se destacam enquanto você tenta tradu​zir? Quais foram apontadas no auxílio de tradução (Novo Testamento Grego-Analítico, Chave Linguística, por exemplo)? Há palavras teologicamente carregadas? Há palavras usadas muitas vezez nessa passagem? Há palvras na passagem que não ocorrem frequente​mente nos escritos desse autor?


Como um passo final para sua exegese (Passo 14), antes de por tudo por escrito, pode ser necessário voltar a esse passo e fazer uma tradução definitiva, refletindo as conclusões de sua exegese. Mesmo que essa tradução não seja exigida, é um bom exercício aprender a faze-la.


O proximo passo (3.3) é o passo substituto (em lugar de 3.1 e 3.2) para os que não usam grego; mas os que usam podem descobrir que é um bom exercício também, então não passe por ele muito rapidamente.

3.3. Leia todo parágrafo em várias traduções
A melhor forma de se familiarizar com o parágrafo e descobrir o que há nele que é preciso estudar mais é ler todo parágrafo em pelo menos sete traduções.Como no caso da pessoa que está usando o grego, o objetivo aqui é ajudar você a conhecer bem o parágrafo enquanto descobre aqueles lugares onde mais trabalho é necessário em termos dos Passos 5 e 7. Para fazer isso bem, você precisa fazer o seguinte:

3.3.1.Consiga pelo menos sete traduções diferentes (p. ex.,ARC, ARA, NVI, ALMEIDA 21, BJ, NTLH e TEB). Você pode fotocopiá-las para poder fazer anotações no próprio texto se quiser.

3.3.2. Marque bem as diferenças entre duas ou mais traduções, usando marcadores coloridos nas suas cópias ou, de preferência, fazendo uma lista das diferenças e traduções de apoio em cada ponto.

3.3.3. Determine qual dessas diferenças é exegeticamente imortante. Isto é, determine quais diferenças são simplesmente sinônimos ou questões de gosto e quais fazem uma diferença genuína no significado. Essa é a sua forma de chegar ao Passo 3.2 acima, "Faça uma lista provisória das dificuldades exegéticas". O ponto é que sempre que duas ou mais versões tem difenças realmente importantes entre si, isso é uma clara indicação de que alguma dificuldade exegética está por trás das diferenças. Com muita prática, esse passo fica cada vez mais fácil. Mas você deve se preparar para incluir diferenças entre "ministro" e " servo" em uma passagem como 1 Timóteo 4.6, já que "ministro" provavelmente pressupõe muito mais sobre o " ofício " de Timóteo que os dados atuais do texto permitem.

3.3.4. Tente determinar se as diferenças são questão de critíca textual. (Passo 5), gramática (Passo 6), ou lexicografia (Passo 7). Isso também será mais fácil com a prática. [É bom lembrar que a maioria das notas de rodapé nas diferentes traduções trata de crítica textual.]

Passo 4. Analise a estrutura das frases e as relações sintáticas
É crucial que, desde o início na exegese, você tenha uma boa noção do fluxo do argumento (ou narrativa) e que reconheça as estruturas básicas e a sintaxe de cada frase. Para fazer isso bem, não exsiste nada melhor do que escrever toda a passagem numa forma estruturada. Há três vantagens nisso. Primeiro isso o forçará a tomar decisões gramaticais provisórias, especialmete sobre relações sintáticas. Segunda o capacitará a visualizar a estrutura da passagem e a reconhecer padrões (e.g., retomadas de assunto, contrastes, paralelos e quiasmos). Terceira, você terá um esboço provisório do argumento.

4.1 Faça um fluxograma das frases (veja 6.1.1)
A melhor maneira de escrever seu texto é na forma de um fluxograma das frases, com anotações marginais traçando o fluxo do argumento. Embora essa tarefa seja um assunto muito individual, as sugestões dadas no capítulo 6 poderão ser utéis. 


[Para os que trabalham com o texto em português: Leia cuidadosamente todo material no capítulo 6.1. Se tiver dificuldades com os conceitos gramaticais e sintáticos, leia com atenção a seção de sintaxe em uma boa gramática da língua portuguesa. Como fica claro nas ilustrações de 6.1, esse exercício pode ser realizado tanto em português quanto em grego.]

4.2 Faça um diagrama das frases (veja 6.2.2)
Às vezes, os aspectos gramaticais de uam frase são tão complexo que é útil fazer um diagrama de suas  partes. Muitos preferem fazer um diagrama de todas as frases de uma passagem, em vez de aprender um novo sistema, tal, como fazer um fluxograma das frases. A vantagem do diagrama é forçar a identificação gramatical de cada palavra na passagem. A desvantagem é que se faz o diagrama de apenas uma frase por vez; assim, é  provável que não se visualize a passagem toda, ou que se reconheça vários padrões estruturais no argumento. 


Ao completar esses quatros primeiros passos, duas coisas deverão ter acontecido:

a. Você deverá ter uma boa noção acerca tanto do conteúdo como do contexto mais amplo do parágrafo.

b. Você deverá ter identificado algumas das aréas difícies que necessitam de um exame mais cuidadoso.

Agora você está pronto para uma análise mais profunda da passagem (veja a lista provisória no passo 3.2). Os próximos quatro passos identificam as questões básicas de conteúdo que precisam ser resolvidos. Cada um desses passos é elaborado mais detalhadamente no capítulo 6. Se você já aprendeu os procedimentos naquele capítulo, então precisa simplesmente desenvolvê-los no que diz respeito à sua monografia. Se não, necessita aprender cada um desses procedimentos e ver como eles se aplicam à sua passagem. Uma vez que esses passos tenham sido bem aprendido, então o capítulo 6 poderá ervir como referência ou lista de verificação rápida.


[Para os que trabalham com o texto em português: Com os passos 5-7 (mas não o passo 8) você chega a um material onde será necessário consultar ajuda externa quase o início. Porém, para tornar suas fontes secundárias não úteis quanto possível, faça o seguinte:


[a. Leia como o máximo cuidado o material no capítulo 6 e o máximo que puder das leituras panorâmicas no capítulo 8. Seu objetico aqui é aprender o que diz a erudição nas três áreas de crítica textual, gramática e lexigrafia. Você terá muitas limitações ao fazer seu próprio trabalho nos Passos 5 e 6 (texto e gramática), mas alimitação deve ser a de somente não saber a língua grega. Você pode entender a natureza das decições gramaticais e textuais assim como os que sabem grego se você ler com cuidado obras das leituras sugeridas. Seu objetivo aqui é ser capaz de entrar no peno entendimento dos motivos dados para as escolhas, nos comentários ou em outras fontes secundárias que discutem as questões exegéticas da passagem.


[b. Quanto as decisões concretas sobre essas matérias, você precisará consultar os comentários ou outras fontes eruditas (veja a bibliografia em 8.13). Aqui você precisa ler amplamente o bastante para ter uma boa noção das opções e das diferenças entre os eruditos. Rapidamente você descobrirá que algumas questões são mais difíceis de resolver que outras. Na análise final, é preciso pesar os argumentos de outros, pró e contra, e então tentar chegar a alguma solução por si mesmo na base dos argumentos deles. Daí a necessitade de primeiro seguir a sugestão em (a) acima, para se familiarizar com a disciplina e as questões em jogo.]

Passo 5. Estabeleça o texto (veja 6.2)
A preocupação mais importante do intérprete de qualquer texto antigo é a questão textual. Que palavras o autor usou, e em que ordem? A ciência que procura restabelecer a forma original de documentos manuscritos é a crítica textual, que se tornou um campo de estudo bastante técnico e complexo. Com um pequeno esforço concentrado, porém, o estudante exegeta poderá aprender o bastante para (1) familiarizar-se com as discussões textuais (e.g., em artigos e comentários), e (2) sentir-se razoavelmente confiante ao tomar suas decisões textuais.


Ao fim de fazer seu trabalho de crítica textual você necessita se familiarizar com os aparatos (informações textuais em notas de rodapé) tanto na NA27n como a UBS4. Uma explicação completa sobre o uso desses aparatos e uma discussão a respeito dos critérios para fazer decisões textuais são dadas em 6.2.


O que é destacado no capítulo 6 precisa ser repetido aqui: nem todas as decisões textuais têm importância exegética. Mas você precisa se familiarizar o suficiente com essa ciência para ser capaz de separar o que tem importância do que não tem, e avaliar por si mesmo as decisões textuais que realmente afetam o sentido da passagem precisam se discutidas.

Passo 6. Analise a gramática (veja 6.1 e 3)
A fim de alcançar seus objetivos vocêe deveria decidir sobre todas as questões gramaticais de sua passagem. Mas, lembrando, discuta em sua amonografia somente os itens a respeito dos quais uma decisão exegética for importante, ou fizer diferença quanto ao sentido da passagem. Existem dúvidas sobre a gramática? Poderia alguma frase ou oração ser lida de modo diferente se a gramática fosse construída de outra maneira? Existem ambiguidades genuínas que resultam na impossibilidade de uma interpretação precisa de alguma parte da passagem? Se esse for o caso, quais, pelo menos, são as opções possíveis? Se for assim, você é capaz de apresentar algumas explicações para a anomalia?

Passo 7. Analise as palavras significativas (veja 6.4)
Tome cuidado neste ponto. Não permita que o estudo se torne um amontoado de análise de vocábulos. Discuta o sentido de qualquer palavra de acordo com as orientações do capítulo 6. Estude as palavras com base nas frases e palavras mais importantes.

Passo 8. Pesquise o pano de fundo histórico-cultural (veja 6.5)
Estão envolvidas neste passo muitas questões que incluem (1) o significado de pessoas, lugares, eventos etc., mencionados na passagem; (2) o ambiente sociocultural do autor e de seus leitores; (3) os costumes e práticas do autor ou do orador; e de seus leitores ou ouvintes; (4) a cosmovissão do autor e de seus leitores; e (5) a frequente intertextualidade (ecos de linguagem e contexto do AT) achada nos escritos dos autores do NT.


A questão dos ecos intertexuais é especialmente crucial para entender Apocalipse, mas também se aplica aom restante dos autores do NT. Esses autores, incluindo Lucas (que provavelmente era um gentio), viveram e respiraram a linguagem e idéias do AT, em grande parte na sua expressão grega, a Septuaginta. Além da ajuda específica que é possível conseguir nos livors listados nos capítulos 6 e 8, é preciso aprender a usar o NA27 e dar muita atenção às referências nas margens.


Como observamos anteriormente, você precisa decidir quais desses assuntos necessitam de elaboração em seu trabalho, com base (1) no que não for óbvio para seus leitores, e (2) naquilo que faz real diferença no sentido da passagem.

B. CONSIDERAÇÕES ESPECIAIS PARA GÊNEROS DIFERENTES

Neste ponto, você está pronto para tratar das questões do contextom histórico (em particular) e do contexto literário. Todavia, os procedimentos para fazer exegese nos vários gêneros diferem consideravelmente. Por isso, os próximos passos são discutidos conforme os gêneros. No passo 12, todos os gêneros retornam para a mesma trilha. Poderá ser útil, neste ponto, a consulta frequente ao diagrama esquema´tico que se encontra nas páginas 208-9.

B (Ep). Fazendo exegese nas epístolas
Passo 9 (Ep). Determine as características formais da epístola

9.1 (Ep). Características diferentes

Embora todos os documentos neotestamentários de romans a Judas (21 no total) sejam epístola, eles são de caráter diferente. Alguns são totralmente ad hoc, ocaionados por situaç~eos bem específicas (e.g., Filemom, 1Coríntios, Judas e Gálatas), enquanto outros se parecem mais com panfletos em geral. Aqui é importante a sensibilidade ao grau em que alguns são mais parecidos com verdadeiras "cartas" mesmo, e alguns são mais públicos e, portanto, verdadeiras "epístolas". Isso influenciará o seu pensamento no Passo 10, que tem a ver com o contexto histórico em particular.

9.2 (Ep). Aspectos formais

É também importante notar os vários aspectos formais da carta na antiguidade e determinar a que aprte da carta sua passagem pertence. Por exemplo, ela faz parte da ação de graças ou de uma oração? Faz parte de uma saudação formal? Ou é parte do próprio corpo da carta? Se pertence às partes mais formais da carta, o quanto a forma em se determinou o conteúdo? Não deixe de consultar a bibliografia no capítulo 8 se não estiver bem a par das práticas literáia antigas incluindo algo tão comum como escrever uma carta.

9.3. (Ep). Características retóricas

Em grau maior ou menor, os autores das epístolas do NT fizeram uso de modelos de retórica do mundo grego-romano. No caso de Paulo, em particular, devem-se levar em consideração esses artíficios de retórica e inquirir sobre a sua natureza e significado. Assim, é importante reparar alterações dce modo ou forma de argumentação. O parágrafo em questão apresenta de modo repentino uma grande quantidade de perguntas não respondidas? Ele traz uma mudança súbita na linha argumentativa? Ele é primordialmente indicativo, imperativo ou interrogativo? O autor parece estar usando uma linguagem franca e aberta, ou talvez faça uso de ironia ou hipérbole? Existe algum elemento de diatribe? Qualquer das partes, ou o todo, apresenta quiasmo? É o seu parágrafo parte do argumento ou de seu recurso? Talvez sua explicação? Para resolver essas questões deve-se ler o itens listados no capítulo 8.


Em alguns casos é possível que a carta tod siga o padrão argumentativo da retórica clássica. Outra vez, será necessário consultar a bibliografia no capítulo 8. Leia tanto quanto for necessário para conhecer a arte e as formas das retóricas antigas. A seguir, pense em como a forma impacta o significado real do texto.

Passo 10 (Ep). Examine o contexto histórico em particular

Visto que as epístolas do NT são todos textos ocasionais (i.e., foram ocasionados por alguma circunstância especial, seja da parte do leitor seja da parte do autor), é importante tentar reconstruir a situação a que a subseção maior dessa carta responde. Para fazer isso corretamente, deve-se tentar o seguinte:

10.1. (Ep). Leitura em busca de detalhes
Leia diversas vezes a subseção por interiro. Enquanto lê, preste atenção aos detalhes do texto. Tente imaginar, da melhor forma possível, como teria sido sentar-se junto com a comunidade cristão primitiva para ouvir a carta se lida pela primeira vez.

10.2. (Ep). Público-alvo

Faça uma lista de tudo o que puder lhe dar informações sobre os destinatários e a situação deles. O que é dito explicitamente? O que está implícito? Os destinatários têm um comportamento que precisa ser corrigido? Será que o problema é algum tipo de mal-entendido teológico? Ou é falta de entendimento? Eles precisam de consolação? Exortação? Correção? Se um problema específico é tratado, ele veio de fora ou teve origem na comunidade cristã? Existe alguma pista sobre como o autor soube da situação?

10.3 (Ep). Palavras-chave

Faça uma outra lista contendo palavras-chaves e frases repetidas que apontem para o assunto da seção. Que palavras aparecem com mais frequencia em toda a seção? Verefique sua concordância para ver se há uma incidência incomum desses termos aqui. O vacabulário do autor sugere por si alguma coisa a respeito da antureza do problema?

10.4 (Ep). Resumo descritivo

Tente, neste ponto, escrever provisoriamente um parágrafo que apresente todos esses dados numa expressão coerente do problema ou situação dos leitores.


Esse passo usualmente será uma importante consideração na sua apresentação final da exegese. Não esqueça de voltar a ele depois de ter trabalhado até o Passo 11, pois a sua análise da resposta deve corresponder adequadamente à sua análise da situação histórica.

Passo 11 (Ep). Determine o contexto literário.

Para fazer isto, é necessário que você aprenda a pensar em termos de parágrafos. mesmo que seu trabalho exegético esteja voltado para apenas um dos par´grafo ou subparágrafos de uamseção de texto maior, você deveria tentar seguir o argumento da seção toda, parágrafo por parágrafo.


No que diz a respeito ao seu texto específico, você chegou, agora, à questão exegética essencial: Qual é om propósito deste parágrafo ou exortação? Qual é o prpósito  desta frase? Com base no que o autor disse até aqui, por que ele agora diz isto? Por essa razão, é tão importante seguir o argumento cuidadosamente até chegar a sua frase ou parágrafo (embora um estudo detalhado de todo o argumento não precisa ser incluído no trabalho escrito). Para o propósito da exegese, não é suficiente trabalhar todos os detalhes nos Passo 5-8. Também é necessário oferecer uma explicação convincente de como isso tudo se encaixa no fluxo do argumento do autor bíblico.

Para realizar isso bem, você deve tentar fazer duas coisas:

11.1. (Ep). Lógica e conteúdo

De forma concisa, descreva a lógica e conteúdo de seu parágrafo. Com suas próprias palavras, descreva (de forma breve) o que o autor disse e como seu argumento se desenvolve.


A questão aqui e com o que estão sendo dito. A quem está sendo dito isso? Que tópíco esta sendo tratado? Qual a questão absolutamente central? O que escreveu incluiu tudo que é dito no paragráfo? Você deu a devida consideração a cada itens?

11.2. (Ep). Conteúdo e argumento

Em outra frase, ou duas, explique como esse conteúdo contribui para o argumento.


Qual seria a razão desse conteúdo específico aparecer exatamente neste ponto? Qual a relação desse parágrafo com o que foi dito imediatamente antes? Como ele prepara para o que vem depois?


É impossível exagerar a necessidade de se disciplinar para esse exercício. Não importa tão bem quanto pesquise os detalhes nos passos anteriores, você nunca fará boa exegese se não desenvolver adequadamente este passo. A falha da maioria dos comentários está exatamente neste ponto. Eles geralmente tratam bem as questões do conteúdo, mas muitas vezes deixam de ajudar o leitor a entender o propósito das palavras do autor bíblico em determinado contexto.


Antes de seguir para o passo 12, você precisa voltar a refletir sobre os procedimentos dos Passos 10 e 11. O seu entendimento da respota é adequado à situação histórica, do modo como você descreveu? Precisa de revisão? Você é capaz de apresentar agora um argumento sólido que defenda a sua exegese como uma compreensão adequada da situação para a qual o autor escreve, e a reação dele a essa mesma situação? A excelência da sua exegese é mantida ou caí por terra exatamente nesse ponto.

B (Ev). Fazendo exegese nos evangelhos

Antes de entrar em questões contextuais quanto à exegese dos evangelhos, é imperativo fazer algumas considerações preliminares sobre a natureza desse gênero. Isso, por sua vez, demandará a articulação de algumas hipóteses de trabalho previamente estabelecidas sobre o material dos evangelhos e o interrelacionamento entre os mesmos.

a. A natureza dos evangelhos

As epístolas têm, basicamente, um contexto histórico e literário unidimensional. Ou sjea, o autor apresenta o seu argumento (ou exortação) - mesmo quando ele aproveita material tradicional - que fala diretamente à situação de seus destinatários. Assim:


Paulo (54 d.C.)                         Corinto (54 d.C.)


Os autores do Evangelhos, por outro lado, têm um contexto histórico bi ou tridimensional, o que, por seu turno, afeta o contexto literário. Ou seja, eles passam adiante, agora na forma permanente da escrita, os ditos e as narrativas sobre Jesus (nível 1) disponível a eles do modo em que foram preservados pela tradição da igreja (nível 2). Por exemplo, compare Co 11.23. "Pois recebi do Senhor o que também lhe entreguei" (escrito em 54 d.C.) com Lc 22.17-20 (escrito em cerca de 75 d.C.?). A contribuição do autor do Evangelho (nível 3) é a seleção, arranjo e adaptação (apesar de tal atividade já estar em andamento no período da transmissão oral). Assim:
Jesus (30 d.C.)


Transmissão oral (30-100 d.C.)


   E fontes escritas (50?-80 d.C.)


Lucas (75 d.C.)                                                    Teófilo







      (crentes gentios) – (75 d.C.)

Portanto, é como Jesus que Teófilo se encontra, mas Jesus mediado pela memória da igreja primitiva e por Lucas.


O processo exegético é complicado (ou talvez, ajudado), ainda pelo fato de que ha´quatro evangelhos, dos quais os primeiros três têm pelo menos algum tipo de inter-relacionamento literário.


Esses dois fatores, i.e., os evangelhos são bi ou tridimensional e a existência de quatro deles, requerem algumas hipóteses de trabalho previamente estabelecidas a respeito do material dos evangelhos e dos evangelhos propriamente ditos. As hipóteses a seguir são as convicções deste autor, sobre as quais os vários passos da exegese serão estabelecidos. Deve-se notar que eles representam as convicções comuns à vasta maioria dos estudiosos do NT. Também se deve obsevar que é impossível não ter hipóteses de tabalho sobre esses assuntos - mesmo que elas nunca tenham sido articuladas formalmente. Se você discordar dessas hipóteses, terá que articular as suas e adapatar os passos a elas.

b. Algumas hipóteses de trabalho

1. É razoável presumir que, durante o período de transmissão oral, as unidades de material individuais (perícopes), compostas de narrativas e ditos, foram transmitidas, em grande parte, de maneira, independente uma das outras. Da mesma forma, deve-se presumir que muitos ditos foram preservados como ensino per se e, assim, formam transmitidos sem os contextos históricos originais (cf. o uso que Paulo faz do material em forma de ditos e, 1Co 7.10 e 9.14). Portanto, é uma hipótese de trabalho razoável presumir que o arranjo atual das perícopes é em grande medida obra dos próprios evangelistas. Isso parece ser confirmado, para usar apenas um exemplo, pelo fato de que os ditos de jesus que mateus relaciona em Mt 10.5-42, com instruções para os ministros do Reino, são encontrados em lucas em contextos consideravelmente diferentes na seguinte sequência: Lc 9.2-5; 10.3; 12.11s; 6.40; 12.2-9; 12.51-56; 14.25-27; 17.33; 10.16.


2. Embora nenhum dos evangelhos tenha sido escrito para ser lido juntamente com os outros (com a possível exceção de joão, conforme Clemente de Alexandria), é quase certo que os evangelhos sinóticos, pelo menos, não foram escritos independente uns dos outros. Apesar de existirem três ou quatro soluções para o problema sinótico hoje em dia disputando aceitação, a perspectiva da vasta maioria dos estudioso, a mesma presumida neste livro, é que: (a) Marcos foi escrito primeiro; (b) Mateus e Lucas usaram Marcos de forma independente ao escreverem sues respectivos evangelhos, e (c) Mateus e Lucas também tiveram acesso a grande quantidade de outro material tradicional, parte do qual tiveram em comum (conhecido para registrar ou preservar a vida e os ensinos de jesus, mas também para apresentar Jesus a seus leitores com suas preocupações distintas e seus ponto de vistas distintos.

c. A tarefa da exegese

Dada a natureza dos Evangelhos e essas três hipóteses de trabalho, é preciso pressupor também que a tarefa da exegese seja, primeiramente, comprrender uma passagem em seu contexto atual no evangelho em que se encontra. Em primeiro lugar, o evangelho registrou a vida e o ensino de Jesus; assim, parte da tarefa é tentar verificar o entendimento do evangelista sobre o que foi falado e o que aconteceu.

Em segundo lugar, no entanto, uma vez que ele selecionou/adaptou/arranjou o material nesta forma, queremos também tentar verificar seu significado no contexto atual deo evangelho. Portanto, a tarefa primária da exegese não é reconstruir uma Vida de Jesus, mas interpretar uma passagem no contexto literário presente em determinado evangelho, levando em consideração, é claro, o que se sabe de outras passagens sobre a "vida de Jesus".


A alternatica a essa perspectiva da tarefa é se concentrar inteiramente em uma perícope ou dito de Jesus, na tentativa de compreender seus significados no contexto original de Jesus. Como você verá a seguir, essa é uma parte importante da tarefa exegética, mas é apenas a metade do caminho se não se voltar aos evangelhos propriamente ditos, já que são o único contexto estabelecido que possuímos. Com essas observações preliminares em vista, podemos agora prosseguir nos passos do processo exegético.

Passo 9 (Ev). Determine as características formais da perícope ou dito

Para esta seção, é necessário consultar a bibliografia no Capítulo 8. O esboço pressupõe certo conhecimento dessas questões.

9.1 (Ev). Identifique o tipo literário geral

Sua perícope ou frase é uma narrativa ou um dito de Jesus? Ou se trata de uma combinação dos dois - uma história de prenuciamento? Cada tipo funciona de maneira diferente.

9.2 (Ev). Identifique a forma literária específica

9.2.1. Se sua perícope for uma narrativa, ela é uma história de milagre? Ela apresenta todas as características formais dessas histórias? É uma história sobre Jesus? Ou sobre João Batista? Você poderia perguntar acerca de tal narrativa: por que ela foi preservada na tradição? Que coisa importante sobre Jesus ela conta eplo simples fato de sua preservação? Serve para reforçar algum ensino? Faz parte de uma série de narrativas que ilustram aspectos da missão ou mensagem de Jesus?

9.2.2. Se sua passagem for um dito de Jesus, que tipo de dito é? É uma parábola? Um símile? Um dito apocalíptico? Um dito de sabedoria? Um oráculo profético? É uma parte de material jurídico? Tem elementos poéticos? Quiasmo: Emprega hipérbole? Ironia? Metáfora? Paradoxo? Até que ponto a análise da forma o ajuda na identificação do público-alvo? Qual o papel que o dito tem na compreensão da passagem? Por exemplo, um provérbio com metáforas, como Mt 24.28 ("Onde houver um cadáver, aí se ajuntarão os abutres", NVI), não tem a itenção de ser alegorizado. O provérbio tem uma lição somente, e a metáfora do cadáver e dos abutres aponta para a realidade sobre a consumação do Reino. A questão exegética é: O que isso diz sobre o fim dos tempos? De seu aspecto súbito? De sua inevitabilidade? De sua visibilidade?

Passo 10 (Ev). Analise a perícope numa sinopse dos evangelhos (veja 6.6)

Devido ao fato que os autores dos evangelhos selecionaram, arranjaram e adaptaram o material da tradição disponível a cada um, é importante para a exegese de qualquer dos Evangelhos ver a perícope em seu Evangelho em seu relacionamento com os outros. Para fazer isso, você precisa aprender a usar uma sinopse dos Evangelhos, como apresentamos no capítulo 6. 

Essa análise consite em três questões. (Note: “Tradição tripla” significa que a perícope é encontrada em Marcos-Mateus-Lucas; “tradição dupla” significa mateus-Lucas; “tradição única” significa que é encontrado em apenas um dos evangelhos – Mateus ou Lucas.)

10.1 (Ev). Seletividade

Esta questão tem a ver, simplesmente, com o fato de a perícope aparecer em seu evangelho. Ela também se encontra em um ou mais dos outros? Sua inclusão se deve a um dos interesses específicos do evangelista?

10.2. (Ev). Adaptação

A questão aqui diz respeito a separar a adaptação da perícope, feita pelo próprio autor para o evangelho, do material tradicional que ele tinha à disposição. Aqui em particular, como em 10.3 (Ev), você precisa consultar o Capítulo 6 (6.6.3 e 6.6). Esses passos são importantes para serem as chaves para o prisma através do qual o evangelista vê Jesus e o seu ensino.


Terá o autor adicionado ou omitido algo? Que mudanças verbais ele terá feito? Elas seriam meramente estilísticas? Ou são de maior relevância? Revelam os interesses do autor? Suas ênfases peculiares? A adaptação de sua perícope se alinha com uma série de mudanças como essas, tanto no contexto mnaior da perícope como no evangelho todo? Se for o caso, essas mudanças dão dicas sobre a situação histórica do autor ou dos leitores? Isto é, mostram padrões que refletem os interesses especiais do evangelhos ao escrever a história de Jesus?
10.3 (Ev). Arranjo

A questão nesse caso se relaciona com o contexto literário atual. Aqui em particular, como com 10.2 (Ev), voc~e precisa consultar o Capítulo 6.


A questão do arranjo é: Por que o dito (érícope) é incluído aqui?ele parece no mesmo contexto em outro(s) evangelho(s)? Se está em contexto diferentes, esse tipo de contexto é semelhan te ou diferente (i.e., escatológico, de ensino sobre o discipulaod etc.)? O contexto atual, em comparação com o(s) oiutro(s), diz alguma coisa sobre os interesses específicos do autor do evangelho?


Deve-se ter cuidado nesse ponto. É possível que um evangelista tenha incluído uma perícope em determinado ponto, simplesmente, porque ela já estava naquele contexto na própria tradição (veja, p. ex., o quanto de Marcos os outros evangelistas não rearranjaram) e, por isso, talvez não haja um “significado” nesse seu arranjo atual. Mas mesm assim cada evangelista escreveu uma narratica que ele está oferecendo aos seus leitores.


Nesta questão, é preciso ter cautela a respeito de Marcos e joão. Ou seja eles também podem ter seguido a sequência já existente em suas fontes e, portanto, podem não ter prendido sempre um significado especial com seus arranjos de material. Por outro lado, visto que a vasta maioria do material (especialmente os ditos) na tradição dupla não está em sequência, pode-se presumir que a mesma coisa seja verdade, em geral, para Marcos e João (i.e., que a sequencia é a narrativa atual do autor, do jeito que a temos, e como a perícope se encaixa nela.
10.4 (Ev). Considere possíveis contextos vivenciais no ministério de Jesus
Depois de ter tabalhado todos os detalhes de sua perícope na sinopse e ter, assim, pensado sobre a possível importância que ela teria para o evangelista e seus leitores, você pode dar um passo além perguntando eplo contexto histórico do próprio Jesus. Isso vale especialmente no que diz respeito aos ditos (ensino) de jesus, jpa que tantos deles foram transmitidos na tradição oral, separados de sue contexto histórico original, e receberam do evangelista seu contexto literário atual. Portnato, tem alguma importância exegética analisar os ditos quanto a seu possível ambiente no próprio ministério de Jesus.


Essa análise pode ser mais bem realizada se feita em termos de público-alvo. Considerando a naturezado conteúdo do dito, terá sido originalmente endereçado aos discípulos? Às multidões? Aos fariseus? O dito de Jesus é mais bem entendido no contexto de conflito? Ou de discipulado?

Muitas vezes não será possível determinar esso e deve-se simplesmente aceitar o contexto atual dos evangelhos. Mas em alguns casos, por exemplo quando Mateus e Lucas inseriram algo na estrutura de Marcos, ou quando Mateus e Lucas têm material idêntico em dois contextos diferentes, pode-se frequentemente isolar o material e, com base no conteúdo, oferecendo um contexto vivencial original bastante plausível para o dito. Todavia, observe cuidadosamente:

a. Essa é a parte mais especulativa da tarefa exegética, por isso aprenda a errar por causa da cautela.

b. Recuperar o sentido do dito no contexto vivnecial de Jesus não é o objetivo primário da exegese. Ao contrário, o objetivo é determinar o sentido do texto em seu contexto literário atual. Pensar sobre esse passo serve só para ajudar a pensar sobre como o material foi usado na transmissão do material na igreja primitiva.

Passo 11 (Ev) Analise a perícope em seu contexto narrativo

Esse é objetivo último da exegese de sua perícope. Quando todos os passos anteriores tiverem sido cuidadosamente trabalhados, a coisa mais importante para a exegese é tratar de como a perícope se encaixa nos propósitos narrativos imediatos do evangelista. No fim, a exegese bíblica tem a ver não como fazer exegese do Jesus histórico como ele é aagora mediado pelo testemunho dos propósitos dos evangelistas. A exegese é feita em livro bíblico, não em uma narrativa reconstruída que se encontra por trás do livro.

Para fazer isso bem, voc~e pode ser ajudado por alguma leitura me narratologia; veja a lista no Capítulo 8. Um bom exemplo de como a análise narrativa funciona na prática pode ser encontrado no comentário sobre Lucas por Joel B. Green (NICNT), que também tem algumas instruções para esse exercício em sua introdução (p. 11-20).

B. (At). Fazendo exegese em Atos
A exegese de Atos poderá ser difícil tanto para o estudante como para pastores por causa dos tipos de preocupação trazidas para o livro. Essas preocupações são, basicmanente, de dois tipos: Histórica (O que realmente estava acontencendo na vida da igreja primitiva?) e teológica/hermenêutica (O que tudo isso significou e o que significa para nós hoje?). A boa exegese precisa ser uma combinação dos aspectos históricos e teológicos, sem ser predeterminada pela qustão hermnêutica.

É de importância crucial, ao se fazer uma exegese em Atos, que se retorne ao Passo 1 e que se tenha uma boa noção do propósito de Lucas. Essa revisão cuidadosa é uma necessidade antes de prosseguir; ela corresponde, de algum mod, aos Passos 9 (Ep) e 9 (Ev). Os próximos dois passos, então, cobrem as questões históricas e “teológicas” recém-mencionadas.

Passo 10 (At). Investigue as questões históricas

Na verdade, este passo é bem semelhante ao Passo 11.1 (Ep) para as Epístolas. A questão qui é com o que é dito, e, portanto, também inclui algumas perguntas sobre o conteúdo dos Passos 5-8. Assim, você deverá escrever de maneira compacta o que precisamente Lucas nos diz em determinada narrativa. Quais são os personagens principais? O que eles estão fazendo? Há aqui pessoas, lugares ou outros nomes ou idéias que precisará pesquisar num dicionário bíblico?
Passo 11 (At). Determine o contexto literário

Agora chegamos ao tópico crucial para a exegese em Atos. Qual é o propósito desta narratica ou discurso? Qual é a sua relação com o que acabou de ser narrado? Qual é a sua função na narrativa de Lucas como um todo: Por que ele inclui iusso aqui (a questão da seletividade)? Existem quaiquer peculiaridades na narrativa ou discurso, em comparação com outros em Atos, que possma sugerir pistas quanto aos interesses específicos de Lucas neste ponto?

Antes de prosseguir para os passos 12-15, dois cuidade devem se tomados ao se fazer exegese em Atos:

1. Os discursos, em grande parte, podem ser trabalhados exegeticamente de modo muito semelhante às epístolas. Entretanto, observe-se que na sua forma atual, refletem o estilo e vocabulário de Lucas (muito semelhante à situação de Lucas reescrevendo Marcos). Portnato, no estilo dos historiadores helenísticos, seguindo a Tucídides, Lucas relata essencialmente o que foi dito em determinado momeno, mas ele mesmo escreveu o discurso na presente forma. Aqui, de maneira especial, a questão contextual – por que um discurso foi incluído aqui? – é muito importante.

2. É preciso muito cuidae para não se comenter o erro do exagero exegético am Atos, seja por reduzir muita coisa a partir do silêncio (como Lucas não disse alguma coisa), ou por presumir que se preocupava precisão absoluta. É da natureza dos historiadores helenísticos pintar quadors bastante vívidos de eventos reais e não, necessariamente, ofercer a crônica seca de uma ocorrência policial. Aqui temos história que também e trama.
B (Ap). Fazendo exegese em Apocalipse

Não raro apocalipse é considerado um livro fechado, parcialmente, por causas das dicifuldades próprias do estilo no qual se apresenta e, em parte, porque aplicações especulativas têm sido feitas por pessoas que não entendem o gênero apocalíptico. Ao mesmo tempo, é muito importante entende o contexto histórico e as preocupações teológicas que orientam o livro do ínicio ao fim. Sobre esses dois pontos, não há livro melhor que:

BAUCKMAM, Richard. The Theology of the Book of Revelation (Cambridge University Press, 1993).
Devido á falta geral de conhecimento da forma literária do apocalipse, é aconselhável consultar dois ou três bons comenta´rios ao fazer o seu próprio trabalho. Você talvez dvesse possuir três comentários seguintes:

AUNE, David E. Revelation, WBC 52, 3 vs. Nashville: Thomas Nelson Publisher, 1997-98.

BEALE, Gregory K. The Book od Revelation, NIGTC. Grand Rapids: Eerdmans, 1999.
MOUNCE, Robert H. The Book of Revelation. Ed. Rev. NICNT. Grand Rapids: Eerdmans, 1998.

Também é de extrema importância dar adequada atenção ao Passo 8 ao fazer exegese de Apocalipse, pois mesmo considerando que João raramente cita o AT, é rara a frase que não tenha um eco muito claro de passagem do AT. Neste ponto é crucial que seja usado o texto grego do NA27 e consultadas as passagens listadas nas margens. Isso nãp só abrirá todo um mundo de possibilidade exegéticas, mas também ajudará a ver quão porfundamente João é “bíblico” em seu pensamento e linguagem. Não há melhor guia messas máterias que o comentário de Beale.

Passo 9 (Ap). Entenda as caraterísticas formais do Apocalipse

Antes de fazer a exegese de qualquer visão (ou carta) no Apocalipse, você precisará obter uma boa compreensão das caraterísticas literárias formais do livro, que é uma singular e bem feita combinação de três tipos literários distintos. Sobre esse assunto, leia:

MICHAEL, J.R. Interpreting the Book of Revelation. Grand Rapids: Baker Book House, 1992. p. 21-27.


Visto que as imagens apocalípticas são frequentes os itens mais difícieis para a exegese, são necessáiras algumas orientações e palavras de cautela aqui.

9.1 (Ap). Determine a fonte ou o pano de fundo da imagem

Aqui você fará bem em consultar aune ou Beale. Essa imagem está ralacionada ao AT? Ela se encontra em outros lugares na literatura apocalítica? Na mitologia antiga? Na cultura da época? Ela é uma imagem-padrão do apocalipsismo? Ou é uma imagem “fluida” (como o leão-cordeiro de Ap.5; ou as duas mulheres de Ap 12 e 17)?

9.2. (Ap). Considere as visões como unidades completas

O uso que aparece em Jão é idêntico ou diferente de sua fonte?Ela foi “reciclada” e, assim, trabsformada numa nova imagem? Existe algum indício interno quanto à intenção de João como o uso da imagem? O próprio João interpreta a imagem? Se for assim, tome isso firmemente como um ponto de partida para a compreensão das outras. A imagem se refere a alguma coisa geral, ou é usada para mencioanar alguma coisa ou acontecimento específico?
9.3. (Ap). Considere as visões como unidades completas

Deve-se ter muit cuidado para considerar as visões como unidade e não procurando determinar alegoricamente todos os detalhes. Nesse caso, as visões são como as parábolas. A visão como um todo está tentando dizer algo. Os detalhes são (a) para efeitos dramáticos (Ap 6.12-14); ou (b) para contribuir com a descrição do conjunto de modo que os leitores não confundam os pontos de referência (Ap 9.7-11). Portanto, detalhes do sol se tornando negro como tecido escuro e as estrelas caindo como figos maduros provavelmente não “significam” nada, já que esses detalhes são um eco de Isaías 34.4. Junto com outras partes a visão do terremoto mais impressionante. No entanto, em 9.7-11, os gafanhotos com coroas de ouro, rostos humanos e cabelos longo de mulher ajudam a preencher o quadro de forma tal que os leitores originais dificilmente deixariamn de perceber o que estava em vista – as hordas bárbaras nas fronteiras do Império Romano, as quais Roma temia muito (mesmo que a visão como um todo seja adaptada de Joel 1 e 2).

Passo 10 (Ap). Determine o contexto histórico

É especialmente importante o reconhecimento tambpem dos elementos epistolares e prféticos em Apocalipse. Assim, ao abordar uma visão (ou carta), deve-se estar sempre atento aos dois pontos focais: a perseguição da igreka, de um lado, e o juízo de Deus contra os perseguidores, de outro. As cartas e as visões que apresentam o sofrimento da igreja pertencem a história do autor e de seus leitores. As visões da ira vindoura de Deus, tipicamente à moda profética, devem ser mantidas na tensão entre história e escatologia (julgamento temporal contra o pano de fundo do julgamento escatológico).

Sobre a questão da situação histórica e o propósito do livro, você deve ler o livro de Beale, p. 28-33.

Passo 11 (Ap). Determine o contexto literário

Para determinar o contexto literário de qualquer visão Apocalipse, é preciso, em princípio, elaborar você mesmo uma estrutura de referência para o todo. Em sua maior parte, o livro de Apocalipse é facilmente esboçado em suas seções principais (caps. 1-3; 4-5; 6-7; 8-11; 12-14; 15-16; 17-18; 19-22). Uma das principais questõe textuais tem a ver com a mameira em que essas seções se relacionam umas com as outras, de modo a formar o todo. Sobre isso, leia o livro de Beale, p. 108-70, e o de Mounce, p. 45-49. Depois disso, a questão do contexto literário de qualquer carta ou visão, ou mesmo apenas de uma parte, é precisamente como as das epístolas (Passo 11 [Ep]).
C. PASSOS SUBSEQUENTES COMUNS A TODOS OS GÊNEROS

Passo 12. Considere os contextos bíblicos e teológicos mais amplos
À medida que você começar a reunir todas as suas descobertas e, especialmente, começar a focalizar na lição, ou “mensagem”, de sua passagem, você desejará encaixar tudo isso nos contextos bíblicos e teológicos mais amplos.

Com a passagem funciona dogmaticmente (i.e., ensinando ou transmitindo uma mensagem) na seção, no livro, divisão, Testamento, Bíblia – nessa ordem? Como ela é, ou seus elementos, se comparam com outras passagens que tratam dos mesmos tipos de questões? A que se assemelha ou do que se distingue? O que depende dela em outro lugar? Que outros elementos nas Escrituras ajudam a torná-la compreensível? Por quê? Como? A passagem afeta o sentido ou o valor de outros textos de forma que ultrapassa as linhas literáiras ou históricas? O que se podera ou como a mensagem da Bíblia seria incompleta se essa passagem não existisse?


Da mesma forma, você deve perguntar: onde a passagem se encaixa teologicamente com respeito a todo o corpus de revelação que compreende a teologia (dogmática) cristã? A que doutrina ou doutrinas a passagem se relacionam? Quais são, de fato, os problemas, bênçãos, preocupações, segredos etc. sobre os quais a passagem tem algo a dizer: como a passagem aborda essas coisas? Com que clareza são tratadas na passagem? A passagem levanta dificuldades aparentes para algumas doutrinas enquanto soluciona outras? Se for assim, tente lidar com essa situação de maneira útil para seus leitores.

O que a passagem contém que contribui para a solução de questões doutrinárias, ou que fortalece soluções oferecidas em outros lugares na Bíblia? Quel é o grau de contribuição da passagme? Como você pode estar certo de que a passagem, entendida de modo adequado, tem o significado teológico que propõe atribuir a ela? A sua abordagem concorda com a de outros estudiosos ou teológos que se sabe terem tratado da passagem?

Passo 13. Reúna uma bibliografia de fontes secundárias e leia emplamente

13.1. Investigue o que outros disseram sobre a passagem

Embora você tenha consultado comentários. Gramáticas e muitos outros tipos de livros e artigos no processo de completar os passos anterioes, agora deve trabalhar numa envestigação mais sistemática da literatura secundária que posse se aplicar à sua exegese. Para que a exegese seja um trabalho seu e não simplesmente um compêndio mecânico das perspectivas de outros, é aconselhável que você pense e chegue às suas próprias conclusões o mais cedo possível antes deste passo. Doncontrário, não fará exegese da passagem, mas a avaliação das exegeses de outros, e, desse mdo, é certo que você irá além do que eles alcançaram.

Agora, porém, é a hora certa para perguntar o que vários estudiosos pensam da passagem. (Para ampliar a sua bibliografia, veja Capítulo 8.) Enquanto lê, preste atenção de observar às seguintes perguntas: que ponto os estudiosos destacaram que você deixou de observar? O que eles desseram melhor do que vocês? A que deram maior peso? Você é capaz de apontar coisas que eles deisseram que sejam questionáveis ou erradas? Se, na sua opinião, outros comentários estão incorretos, aponte isso usando notas de rodapé para as diferenças menores e o corpo da monografia para as mais significativas.

13.2. Compare e faça ajuste

As conclusões de outros estudiosos o ajudaram a mudar sua análise de algum modo? Eles abordaram a passagem ou quaisquer aspectos dela de modo mais incisivo ou que leve a um conjunto de conclusões mais satisfatória? Eles organizam melhor a exegese? Consideram implicações em que você nem mesmo pensou? Suplementam as descobertas que você fez? Se for assim, não hesite em revisar suas conclusões ou procedimento nos passos precedentes, dando o crédito apropriado em cada caso. Entretanto, não sinta que tenha que cobrir, em sua exegese, tudo que os outros fizeram. Rejeite o que não parece, se encaixar e limite o que parece fora de proporção. É você quem decide, não eles.
Note: O estudante nãp é obrigado a reproduzir compulsoriamente as interpretações de outros, mas você é obrigado a avaliar a forma crítica o que lê. Antes de poder dizer “Discordo”, é preciso ser capaz de dizer “Entendo”. É um princípio estabelecido que, antes de apresentar a crítica, você seja capaz de explicar a posição de um autor nos termos que ele, ou ela, acharia aceitável.

a. Mostre onde o autor está mal-informado.
b. Mostre onde o autor está deinformado.
c. Mostre onde o autor é incoerente.
d. Mostre onde a abordagem do autor é incompleta.
e. Mostre onde o autor interpreta mal o texto, por causa de pressupostos e procedimentos falhos.

f. Mostre onde o autor faz contribuições valiosas para a discussão em andamento.

13.3. Aplique suas descobertas nos lugares pertinentes em seu trabalho

Não inclua suas incobertas resultantes da pesquisa na literatura secundária numa seção separada de seus manuscritos. Não veja esse passo como resultado num bloco de material separado no seu trabalho escrito. Suas descobertas deveriam produzir adições ou correções, ou ambas, em muitos pontos ao longo da exegese. Verifique se a mudança ou adição num ponto não contradiz afirmações feitas em outros lugares do trabalho. Considere as implicações de todas as mudanças. Por exemplo, se ajustar a análise crítico-textual com base na sua avaliação de alguma coisa na literatura secundária, como isso afetará a tradução, as informações lexicais e outras partes da exegese? Tenha em mente coerência e uniformidade ao longo de todo o trabalho escrito. Isso afetará consideravelmente a habilidae do leitor de apreciar as suas conclusões.
13.4. Saiba quando citar

Uma das dificuldades mais comum com as monografias de estudantes é a forte tendência ao exagero de citações. Em grande medida, o emprego de citações deveria ser limitado às quatros situações a seguir:

13.4.1. Cite quando for necessário ou importante usar as palavras exatas de um autor a fim de evitar deturpações.

13.4.2. Cite quando for necessário para uma paresentção clara e convincente de uma opinião.


Muitas vezes uma citação desse tipo constará do início de uma seção ou parágrafo, servindo como ponto de partida.

13.4.3. Cite quando for útil para a causar impacto psicológico no leitor.

Por exemplo, não raro é vantajoso citar alguma autoridade bem conhecida que defenda a mesma opinião que você está defendendo. Algumas vezes isso pode ser especialmente útil se o que é dito contradiz as expectativas comuns sobre o texto.

13.4.4. Cite quando um autor claramente disser algo melhor do que você poderia dizer, ou quando for dito de maneira clara e memorável.

13.5. Saiba usar as notas

É preciso aprender a dar crédito devido às fontes secundárias nas notas de rodapé (ou notas de final de capítulo ou de trabalho escrito) e na bibliografia. O princípio geral, é claro, é que sempre se documente a citação ou referência a uma opinião ou fonte. Nots também podem ser usadas – geralmente para tornar o trabalho mais legível ou para demonstar que ele está bem informado -  nas seguintes situações:
13.5.1. Use as notas para alistar material bibliográfico adicional.


Isso ajudará seu leitor a saber que você está ciente de outros que compartilham a mesma idéia ou defedem uma opinião similar. Também ajujdará o leitor no estudo independente.

13.5.2. Use as notas para comparar opiniões divergentes.


Algumas vezes, é claro, será de crucial importância para o seu trabalho citar opiniões divergentes no corpo do mesmo. Mas, na maioria das vezes, tais diferenças podem ser explicadas de forma mais conveniente nas notas.

13.5.3. Utilize as notas para sinalizar dificuldades técnicas importnates, mas que estejam além do alcance do trabalho ou que sejam marginais às questões tratada.

13.5.4. Use as notas para desenvolver argumentos periféricos ou implicações.

13.5.5. Use as notas para apresentar listas mais longas e citações de fontes primárias, ou referências, ou para diagramas.

Passo 14. Faça uma tradução final. (Opcional)

Depois que sua pesquisa estiver concluída e você estiver pronto para escrever a redação final, coloque a sua tradução final imediatamente após o texto. Use anotações (notas de rodapé) para explicar suas escolhas de palavras que poderiam soar surpreendentes, ou que simplesmente não sejam óbvias para o leitor. Você, porém, não é obrigado a explicar qualquer palavra que tam´bem já tenham sido escolhidas por diversas versões modernas. Use notas de rodapé para ofercer ao leitor outras traduções possíveis de uma palavra ou frase que considera importante. Faça isso, especialmente, quando achar difícil escolher entre duas ou mais opções.
Passo 15. Escreva a monografia

É verdade que podem existir muitos formatos aceitáveis quanto à escrita de uma monografia. As orientações a seguir representam a lógica básica da monografia – e podem ser seguidas com alguma segurança.

15 (Ep). Para as Epístolas

15.1. (Ep). Problemas

Se o texto for uma “passagem problemática”, ou que levante conhecidas diferentes de opinião, o problema, ou as diferenças de opinião, deve ser apresentado em um ou dois parágrafos. Seja breve, mas suficientemente completo para que o leitor tenha uma boa percepção das questões envolvidas.
15.2. (Ep). Contextos

Se a passagem não levantam grandes diferenças de opnião, os parágrafos iniciais devem apresenta sua passagem tanto em seu contexto históico como literário.

a. Apresente o contexto histórico – mas não gaste muito tempo aqui, mesmo que necessário, questões gerais de introdução. Descreva a situação histórica o quanto dor preciso – mas não faça isso o objeto de todo o seu trabalho!

b. Trace todo o argumento que conduz à sua pasagem. De modo muito breve (não reinvente a roda!) enuncie o argumento geral. Depois, indique especificament so pasos que conduzem ao parágrafo.

15.3. (Ep). Resumo panorâmico

Ofereça, aogra, um resumo panorãmico de sua passagem. Qual é o tema deste parágrafo? Qual é a sua lógica e contribuição para o argumento? (Você notará que isso é, basicamente, reescrever o Passo 11 [Ep], acima).

15.4. (Ep). Argumento
Por fim, descobre o argumento propriamente dito, com uma detalhe, determinando de forma equilibrada o quê, dos Passos 5-8, precisa se tornar parte do corpo do trabalho, e o que deve se indicado numa nota de rodapé.

15.5. (Ep). Conclusão

Conclua da melhor maneira possível, juntndo os resultaod de toda a exegese.

15 (Ev). Para os evangelhos
A tarefa de redeção aqui e frequentemente determinada eplo tipo de perícope ou dito de Jesus que está sendo tratado.

15.1. (Ev). Abertura

Normalmente, a abertura da exegese será orientada por um problema específico do texto, e às vezes, incluirá um resumo das opções sugeridas pelos estudiosos.

15.2. (Ev). Contexto

Ao abordar a perícope ou dito de Jesus, deve-se começar pela determinação, se possível, se o contexto literário atual é de respondabilidade do evangelista ou da tradição (i.e., deve-se observar cuidadosamente onde e como ele aparece nos outros evangelhos).
15.3 (Ev). Sitz im Leben Jesu

A seguir, você deve discutir, a aprtir da literatura, as várias teorias, ou suas ramificações, quanto ao contexto vivencial de Jesus. Isso incluirá:
a. Uma discussão da questão da autencidade (p´ro ou contra).

b. Os vários tópicos relacionados ao conteúdo (texto, palavras etc.), incluindo especialmente o contexto histórico-cultural.

c. Uma discussão da provável forma “original” do material, especialemtne dos ditos de Jesus.

Mas não invista muito tempo extra nos itens (a) e (b). Por exemplo, na maioria dos trabalhos exegéticos pode-se presumir a autencidade de texto se estiver tendendo para isso. Entrentato, será apropriado acrescentar uma nota de rodapé a fim de reconhecer a existência de estudiosos que pesnam de forma diferente, e dizer o porquê disso.
15.4 (Ev). Significado

Por último, deve-se discutir o sentido da perícope em sua forma e contexto atual, incluindo uma discussão do seu sentido da maneira empregada pelo evangelista.

Afinal, este é o nível canônico e é o “sentido” que deve ser proclamado.

D. A APLICAÇÃO
Em alguns cursos teológicos, você também precisará incluir um sermão, ou um resumo homilético, na sua exegese. Nesse caso, você cheaga à tarefa que é ao mesmo tempo mais difícil e mais recompensadora - cruzar o “túnel do tempo” entre o se´culo primeiro e o 21, sem, por um lado, abandonar sua exegese, nem, por outro, simplesmente reciclá-la (como se isso fosse pregação). A tarefa é torna o ponto focal (ou os diversos focos) da passagem, da forma em que você fez a exegese da mesma, e fazer com que aquele ponto focal se torne palavra viva para a comunidade do século 21. Isso requer imaginação vívida e trabalho mental árduo, tanto quanto a habilidae de ter feito uma boa exegese. Uma vez que a pregação é tanto arte quanto acontecimento, e também sólida exegese, não há “regras” para escrever o sermão. Mas aqui vão algumas sugestões.
1. Pregação bíblia a partir do NT é, por definição, a tarefa de produzir um encontro entre as pessoas do século 21 com a Palavra de Deus que foi primeiramente falado ao primeiro século. A tarefa da exegese é descobrir essa Palavra e seu significado para a igreja do primeiro século; a tarefa do pregador é conhece bem o povo para o qual aquela palavra será agora falada de novo. Portanto, bons sermões iniciarão por um desses lados: (1) com o texto bíblico que é, então, trazido para o horizonte do povo (mas isso precisa ser feito com muita habilidade para não entediar as pessoas até que se chegue onde elas estão); ou (2) com as necessidades das pessoas para quem esse texto falará (esse costuma ser o caminho “mais seguro”).
2. Antes de escrever o sermão, o pregador deve sentar e se concientizar de três coisas – por escrito – como orientação para o sermão:

a. O principal tema (ou temas) do texto bíblico que você pretende proclamar. [CUIDADO: Não se sinta na obrigação de tocar cada ponto exegético -  apenas aqueles que contribuem para este sermão].

b. O propósito do presente sermão, i.e.; como os pontos acima se aplicam.

c. A reação que se espera obter com o sermão.

3. A essa altura, um esboço dever ter surgido. Você fará bem se escrever o esboço e o mantiver à mão, junto com as três orientações, à medida que o escreve.

4. Se o seu curso exigir um resumo, ou sumário, faça tudo o que foi indicado acima, e forneça conteúdo suficiente para que o seu professor possa não somente ver o seu esboço, como também “sentir” a urgência de sua mensagem.
